
Amarantina, Cachoeira do Campo, Glaura, Santo Antônio do Leite e São Bartolomeu

64 65

GUIA CULTURAL E TURÍSTICO

Glaura



Amarantina, Cachoeira do Campo, Glaura, Santo Antônio do Leite e São Bartolomeu

66 67

GUIA CULTURAL E TURÍSTICO

Glaura, também conhecido como Casa 
Branca, é um distrito que atrai por sua 
característica bucólica e tranquila, típica 
das pequenas vilas e cidades. Atualmente, 
a localidade se destaca por possuir muitas 
plantações de frutas, criação de gado 
leiteiro e pela produção dos doces caseiros, 
principalmente doce de leite e compota. 
Além da produção gastronômica, o 
distrito conta com diferentes produtos 
artesanais comumente feitos com materiais 
como a taquara, o couro, as linhas e as lãs 
(utilizadas na confecção de bordados, 
crochês, entre outros).

Um dos mais antigos distritos de Vila 
Rica, fundamental na passagem dos 
bandeirantes e na Guerra dos Emboabas, 
conflito entre paulistas e portugueses, 
entre 1708 e 1709. O arraial surgiu no século 
XVIII, no auge da exploração do ouro, 
como refúgio para os grandes fazendeiros, 
por ser ponto de divisão entre Vila Rica 
e São João Del Rei. Por isso, o local conta 
com pousadas e fazendas singulares.

Segundo a tradição oral, anteriormente ao 
nome Casa Branca, o povoado teria sido 
nomeado Santo Antônio das Minas de 
Balthazar de Godoy. Este Balthazar seria o 
rico fazendeiro do local que teria construído 
uma ermida dedicada a Santo Antônio, que 
teria sido substituída pela atua Matriz de 
Santo Antônio, entre os anos de 1758 e 1764. 
Porém, os altares da ermida original, em 
Estilo Nacional Português, foram inseridos 
no interior da igreja, preservados na nave 
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até os dias atuais. Recentemente, a Matriz 
foi restaurada pelo IPHAN, com recursos 
do PAC Cidades Históricas. Contando com 
um reparo completo do bem, incluindo 
parte arquitetônica e elementos artísticos.

No século XX, o governo municipal mudou 
o nome do povoado para Glaura, alusão 
à obra do poeta árcade Manuel Inácio da 
Silva Alvarenga, nascido em Vila Rica, 
tendo publicado essa famosa obra em 
1799, em Lisboa. Entretanto, grande parte 
da população ainda conserva o costume 
de chamar o distrito de Casa Branca.

A localidade se caracteriza pelo arruamento 
desenvolvido em torno da Igreja, sendo que, 
nos anos iniciais do povoado, as antigas 
ruelas levavam a parte da antiga Estrada 
Real de Sabará e à Praia do Rio das Velhas. 
Glaura é um peculiar destino turístico para 
quem busca descanso, cercado de natureza, 
história e a mineiridade típica.

Localização: cerca de 31 Km de Ouro Preto 
População: 1418

ATRATIVOS

Igreja Matriz de Santo Antônio

A Matriz de Santo Antônio de Glaura teve 
suas obras iniciadas em torno de 1751, em 
substituição à antiga de madeira, edificada 
em torno de 1723 e situada em outro 
ponto do arraial. Coube à Irmandade do 
Santíssimo Sacramento a iniciativa de 
sua construção, através de incentivos da 
comunidade.

Conforme consta no relatório elaborado por 
Salomão de Vasconcelos, datado de 1946, o 
principal arrematante das obras foi Tiago 
Moreira, embora outros oficiais tiveram 
seus trabalhos documentados a exemplo de 
Francisco da Costa, Clemente João, Francisco 
de Lima e Antônio Moreira Gomes, entre 
outros. Indica ainda o mesmo documento 
que os retábulos, cuja fatura é atribuída 
ao mestre entalhador Valério de Souza 
Romeiro, foram aproveitados da primitiva 
capela e que o douramento é considerado 
trabalho do irmão Antônio da Costa.
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A data de 1764, gravada na peanha da cruz 
do frontispício, refere-se provavelmente, ou 
à conclusão das obras, ou ao término apenas 
do corpo do edifício. Pelo que se depreende 
do relatório da visita pastoral de D. Frei José 
da Santíssima Trindade em 1822, a igreja já 
contava nessa ocasião com cinco altares, 
estando todos, porém, pobremente ornados. 
Já o relatório do Vigário da Província, José 
Ildefonso de Souza Ramos, datado de 1849, 
indica que naquele ano o coro e os púlpitos 
ainda estavam por fazer. No decorrer do 
século XIX, foram enviados à matriz pelo 
Governo Provincial, quantias destinadas a 
reparos e manutenção.

Em 1962, a igreja foi inventariada pelo 
IPHAN, com vistas ao seu tombamento. 
Trata-se de uma construção em pedra, 
com fachada enquadrada por duas 
colunas. Apresenta portada com bandeira 
de vidro e follhas almofadadas, encimada 
por cimalha, tendo, logo acima, detalhes 
ondulados também em cimalha e um 
nicho central trabalhado em pedra. À 
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altura do coro, duas janelas rasgadas com 
ombreiras, cimalhas e sobrevergas. Possui 
cornija dividindo a fachada.

O frontão, em volutas, apresenta óculo 
redondo envidraçado logo acima da cornija. 
Encimando o óculo, volutas em relevo e 
concha em pedra trabalhada. O frontão é 
arrematado por cruz sobre pedestal. A igreja 
possui duas torres quadrangulares, com 
janelas sineiras, ladeadas por coruchéus 
e encimadas por pináculo. Internamente, 
possui piso em tábuas corridas, e nave 
separada do altar-mor por balaustrada de 
madeira preta.

Os altares laterais, possivelmente originários 
da igreja primitiva, apresentam arquivoltas 
encimadas por arquitrave com sanefas 
representando Nossa Senhora do Rosário e 
São Miguel, ambos ricamente trabalhados 
em talha barroca. O altar-mor é ladeado por 
nichos, sendo, porém, menos trabalhado. 
Possui interessante livro ilustrado de 
compromisso da Irmandade de Santo 
Antônio, datado de 1723.

Capela de Nossa Senhora das Mercês

A Capela de Nossa Senhora das Mercês, 
construída provavelmente em meados 
do século XIX, no distrito de Glaura/Casa 
Branca, tem em seu adro uma imponente 
cruz de madeira. A capela se encontra 
em um importante ponto da localidade, 
caminho de uma das mais importantes 
estradas do século XVIII.
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Polo Cultural de Glaura

Fundada em 14 de julho de 2001 o centro 
comunitário “Pólo de Glaura” está localizado 
no centro do distrito e atende a população 
com seu acervo bibliotecário, registrado 
como público sob nomenclatura “Biblioteca 
Pública Hermínia de Queiroz”. Além de 
seu acervo cultural literário. O espaço é de 
uso frequente, e atende às necessidades 
em realizações de festas locais tradicionais.

De forma espontânea a comunidade se 
organizou e começou a financiar oficinas de 
artesanato, dança e música (zumba) no local.

ONDE FICAR

Hotel Fazenda Recanto Das Montanhas 
Contato: (31) 3292-6034  
www.recantodasmontanhas.com.br/ 
Fazenda Paiol, Glaura, Ouro Preto, MG

Pousada Chalés Capadócia 
Contato: (31) 97152-7760 
https://chalescapadocia.com/ 
Rua Cachoeira do Campo, 12 Ilha Seca, 
Glaura, Ouro Preto

Pousada Encantos de Glaura 
Contato: (31) 99211-9824 
www.pousadaencantodeglaura.com.br 
Rua Ana de Sá, 305 - Glaura, Ouro Preto

Vila Glaura 
Contato: (31) 99347-5919 
www.vilaglaura.com.br/ 
Rua Pio XII, 28 - Glaura, Ouro Preto
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ONDE COMER

Dinatty Comidaria 
Contato: (31) 3105-0492 
Próximo à Igreja Santo Antônio, Rua 
Santo Antônio, 1B, Glaura, Ouro Preto

Empório Caza Branca 
Contato: (31) 99751-4757 
https://emporio-caza-branca.negocio.site/ 
Rua Antônio César da Cruz, 78, Glaura, 
Ouro Preto
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